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D.EDICATOR IA)c
AO EXCELLENTISSIMe SENHOR

D. NVNO
DE

ALVERES PEREIRA:
MELLO,

DUQUE DO CADAVAL, MARQUEZ
· de Ferreira, Conde de Tentugal , dos Coníelhos de
Eítado , & Guerra de Sua Mageftade, que Deos guarde,
& do fupremo Defpacho do Expediente das Mercés ,

Meftre de Campo General da Corte,& Efrremadurajun­
to à pefloa do Rey , �eperal da Cavallaria , Capitaõ dos

·

Ginetes, Mordamo Mór da Rainha nolfa Senhora, Se­
_

nhor do Cadaval, Tenrugal , Villa-Nova Daníos, Buar­
'cos, Rabafal, Anobra, Arega, Alvaazere, Povoa de
S. Chriftina, Ferreira Daves, & de todo feu Concelho J

'Carapiro ,Mortagoa, Penacova, Agoa de Peixes ,Villa
Alva, Villa Ruiva, Albergaria, Noudar, Commendador
de muitas Commendas, & Alcaide Mór de O livença,

EK,CELLENTISSIMO SENHOR.

tJjJJ occsjiaens , em que ogojlo tolera r)J
i atrevimentos, &fe aceitaõcomo /jfon-

· ..., jaI aIoufadiM ; & a naõfe disforça-
rim na prefente entre os slcoroços ss minhas.

.

.

A 1 igl10�



'.

mirAlltÎ_s;Jè avaliariapor deiiCIo, o que offo­
reft' a Yo £xctllencia como tributo : fe a minha

'lbrigafttÕ naõ tiveJfe vo(para os vruas , havia
J, ingra�id�õter liug�paA.a aJ' ceuJuras ; &. me�
710S culpavel he eXJ�rimentttr as de ignorante,
tJtee at de ill4.rato. He Q relogio huma iglloran ..

cia artijiciq}a, com que a .l:rithmeticapertendeo
numerar por hortUf a exiftencia do tempo, nao

ex�lfindo o tempo, maú que por i!ljlantes ; &
com tudo venera o mundo a trafa , &fe lifll1gea
do artiftcîo ; porèm fe fihega a fer Jejê()ncerta
mudo a obrigafaõ -vulgar, o que lbe faita ntH

horas em deli�ioi., flbeja na ca!u�nia em vit«...

penDs.
dvijla das merecidos) &gforfifôs''credi,..

tos, com que hojefe abalifa a efclarecida Cafode
17. Excellende nofelicifiimo, & .�, Ve{po[o­

. rio do Senhor'D.Luis AmhrojioJèe5t:felfo�'/:Jfl-.
que do CadaV4/ , com t1 Seteniftima SenhOra [,�

fante ti Senhora V. Lai(a , fe animou ti minhl

C(}lifianç� a celebrar com ()pr:rjèutc Epit¥alJlÍO
:

.'

- eJle



efle"foberiiiô ájfomptiJ ; & como Y. Ex'Cellen...

cia he o flJAU empmha�o IZQ,univerfalgoflo, com.

'lue toda efta Corte, & ainda toda JI, Europa o

èJleja,fe ;nvep�ffe outro �1Ul8parttfeu
patrociuio, alem defor deliE/(J da ob�igafttÕ , fe­
ria crmfequellcia do. àeJacerto. 'Difcretsmeme

difcD�rem os rias, csrecendo.de racional dijêurfo;
poiJ ao mar, quefe empenhou. em os enriquecer de
/ifongeirapratt1l ) com inceJàilte cur]« vaõ tribu­
tar jùa c�ijlalina corrente , atropellando. rifCf)J ;a

&faci/it41ldo defpenhos > paraque �r�jaõfeudo· ,.

de quem haviao fulo origeln � & djr�cfJlÕ" d�
qucrn chegdrao aferaJfttlnpta. .

qloriav4-ft Tioraa«, de fJu£ [eu V\4ëce­
nàs jOJJè-:Prafaõ de 70s -, ��m. o affirma �
�uáù,da 'o imxca :

.

Mœcenas aravis edite Regiblls.
Porèm mellwr'lue Horacio, mepojJo t�mbe�jt;.fiar de ejcolher por c8\dècenas a Y. Excellen...

.

çia ,-que he Augujia )1 &jranJoja raina; de 1\eJ .

W()ptc:o. r-ambem Y. Exællenci« hi nafcitkJ. ck..
1fJ)



''RIy'! ,poûfilho ·de ·'R.eJ era o SePéngsimo Senhor,
Infante V. Jjfonfo ' primeiro'Duque de 73ra­

ga1lfa,progenitorglorioJo de V.Excellenda'!lue
caJou com a Senhora 'D .. 'BritesPereira J plha
dogrande, & valerofo Condejlave/'D. �1l0
A/veres Pereira, de quem Y. Excellencia com

o nome herdou a lnagnanimidade, & �alorguer­
reiro, coit, que fottbe acometer, & deJprez.gr
OJperigos na[uaprimeira infoncia , derramando

[augue par defender a Patria ; & dando a co ...

nbecer ao Inundo, quefeu val,;r nMdependia dá
idade : porque fe 'Hercules no berço defpedaça­
va Serpentes ; F. Excellencù na [ua puerici6..

aC{JmetiafiJi·tale�; & contraflava muros.

'Con[er1Jou flmpre a Augufltt ÃfcendelTcÎJS
de V.ExceUencia ogloriofo luflre de{ua origem ;,
pois o Senhor!J. Francifco de �rweUo, Jegun..

dtJ,:�rque�de Ferreira, &'Bifa�va -de If.
Excellencis, caJou CQ1n a Senhora V. Eugenia,

ft!ha do Senhor 'D. Jaime, quarto Vuque de­

'Brag{ulfa , filho do Senhor Vuque V Femar,
.

, do,



'Jo, & da Se.ùhorá V.lfabel)filha do Senhor In­
fante'D. Fernando, & Irma do Senhor �eJ
'Dó �noel ; & afsim era bem, que o 'Duque

-primogenito de /T. Excellencis ctfajJe com a Se­

lmora Infan:te, plha doSoberallo�onarchaJ
& Auguflo 1.(ey o Senhor 'D. pedro Segundo,
que Veolguarde;para que o �alfangue de 17.
Excellencia Jeperpetue emfuccejfàõ�l, que a

'Divina �5't!.fagejlade permittefeja copiófofruto
�ejle felic!fsùno 'Defpo{orio.

eÂceitepoi! Y. Excellenda efta' f)/Jra:rcorJ1()
divida da obrigaçaõ, naõ com os olhos na fua
grandetZg ,.lnas. na.minha capacidade; &-Jic.ará
di{culpada efla confallça r de que cbegou afe�
motivo a de mebeuer creado na 'afa de 17. Ex...
œllencia, & (erem meus avós criados det/a, me­

recendo-a bonra.de flr'7Jiremao Selwor �r-:
que('D. Fral1cifco de �llo, &af7. Ex",:
tellencia ; & quando em mirnfaltdra huma de-

o monjlraça?; plaufivet, QU l1aãfaberia tlvjz/idrr o

goJlo) que me tlccmpanha, ou ignorariaeflaglo­
._ riofo



riofo contùigencia � &- concorrerieõ maiiigll()­
rancuu 110 recato; que no pallegyrico ; &ajfim
meji.tjeitei apôr empub/iro ,al que COli{itIé.EO. ne..

fla obra; porque reconbeço, que norgr/itmkrgr;­
jiOi atè os delirios faõdifcreto!, e: que de ordj�

nsrio os cotuentamentos degenerao emlocura.
_ (jNard! 'Deos a efclarecida 'Pej(oa de V. Excel­
lenda) &fecunde em dilatadajùcceJ!aã Q crhtl�

lamo nupcial do Excellentifsimo Senhor Vuqut
'D. 'Luis .AmbroJio de �UQ, como todos as

-crisdos -de Y. Excellenas deJe;tunos. L�sbotl
14. de-a1ayo de 1695.,

Aos.pé.s de V. Excellencia
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EPI,THALAMIO·
Ao Augufto, Feliciílimo , & Real

D E 'S P O 'S O R I O
DO EXCELLENTISSIMO SENHOR DUQgE

D. LUIS AMBROSIO DE MELLO,
COM A SERENISSIMA SENHORA INFANTE

A Sei1hora D O N A L V I Z A�
Filha do muito Alto , & Poderofo Rey de Portugal

D O M p E D R O II.
SENHOR.NOS S O

.
.

tMifi",CM£1IteM_fióJ_@>l�!�-£+lm·i<M·&MtI>!tMífi(4_t_ tilt

OUT.dVA�
Ra o tempo, que em golfo deefplendores, ':­

( Doura_?as ondas, que Teg�o defata) ,
\

-Surcavaõ luzes claros nadadores, ..

Q!te de Affyria em criftaes bebéraõ prata:
Quando o Deos, que por ferras vibra. ardores,
Dourando o ar no vóo , que dilata, _

Do liquido elemento as regioens fumas:
. -Plantou de flores; & adornou. de plumas.



�Urba velante J alada companhia,
� 1. Em feouiro cortez, lifonja bella;

li. Deidade vendada ennobrecía -

Na regiaó pura)l que o licor congella � ..

Medíraó Chypre, donde o criítal ria

Precipirado em penhas que atropella,
Sendo a cadencia clara, que o deteve,
Com voz de prata rouxinol de neve.

DEnfa efpeifura em Fayas felevanra

Vegetante efmeralda-, Olympo verde
.

De fieres bellas fobre copia tanta,

. (�le Abril fe exhaura , & Flora fe desherde ,

De tfef(:a Murra hum labyrinto encanta

A vifta tanto, que a artençaõ fe perde,
Sem que diftinga em feus fubrís primores,
Se he de Eftrellas jardim, fe he Ceo de fíores,

t"

UNdofa erudiçaõ , remanfo avaro,
. Que dsíhlla em criílal , penha de neve,

Com liquidas porçoens de aljofar clare,
Vai rubricando , quanto Abril defcreve �

E aQ rutilante Sol vidro preclaro
Madexas de ouro a pentear deteve,
Sendo ao reverfe em bello criûal lizo

De.prata p.re!umpçJ.Ó;; de ouro Narcizç,



SObre verde efmeralda , a quem matiza
De flores bellas copia numeroza,
Cytherea fentada íe diviza,
Dando neve ao Jafmim, nacar à Roza:
Idalia junto à Deofa as fleres piza,
�e em doce accento , claufula armonioza,
Inquire affavel , & pergunta fina,
Com que motivo os ares.peregrina,

I:I

E Qumdo no Orizonte a. roxa Aurora
Sonolentos candores defpertara,

,

Armonico matiz, pluma canora
O ar vefha , o vento lifonjeava ;

�

Adulaçaã florida, que enamora,
Era qualquer dasAves, que cantava,
Julgando-as a artençaõ , fe affinaõ metros,
Ramilhetes com voz � com azas plerros,

D Efl:e verde penfil ao Deos alado"
Bebendo os ventos na regiaõ vagante,
Venus adverte, & ambar nacarado
Foí voz de aljofar em rubi fragrante:
Sufpendeo-fe Cupido enamorado
A inftancia bella , conftruindo amanre,
Ser feliz do decrero a corttingencia,
Do goíto ley, lifonja da obediencia,

B :2 To�



TOda a attençaõ , Õ Venus ,- ( diz ) me aplica;
Qpe a que narrar pretendo heroicidade,' .

Se mais, que huma Deidade Augufta explica;
Silencio pede .a toda huma Deidade:

. De Lyíia as glorias, que hoje reduplica
A foberana Lufa Mageftade,
Saõ.quemme dá, nefta ancia , que me inflamma,
Mais ouro às íettas , mais ardor à chamma.

..
.

�

Il. I

'bE Pedro a Mageftàde fempre Ãügufta,
.

�e o Sceptro rege à Lufa Monarchia,
Cujo Imperio regiftra a chamma aduíla..
Daquelle, que o metal da Arabia cria,"
Sendo toda íua luz.medida jufta,
De donde nafce adonde morre o dia,
Luiza Infante procreou, que apura
Impérios dilatar à Fermofura.

".

'S E mudo Apóllo , que a gentil belleza
.

. Alma com tintas infundir procura,
De muitas bellas , ( doéla fiibtileza : )
Copiou de parres., toda a Fermofura,
Admirára da Infante a gentileza,
Nefeio debuxo fora fua pintura,
De mil fermofas Luiza naõ copiára,
E mil fermofas della fó formára.

Se



T'Anto eleva os-fentidos , que fùíperrdè
�

, A belleza interior, que o engenho exala,
Q!le a fermofura ç.S; diícriçaõ contende,
Quando o airofo com o fubtil fe iguala =' n ..

Os coraçocns attrahe, as almas prende'
Bello o difcurfo, difcuríiva a gala,
E para poílrar almas, C qùe ventura! )
Bem pôde eftar ociofa a Eermoíura.

SE Paris na contenda pomada,
"

Em què foi a belleza rriumphadora,
,

Vira efta Venus." nunca prellileáda,
He certo, õ Venus,,� bellesa fora'�
E fe acafo de ti fo1fe invejada,

"

Se no Divino inveja houve algum hora,
Seria em tal contenda, ern tal peleja,
Vaidade a emulaçaõ , lifonja' a inveja:

D·Rancos Arminhos-de animada neve'

'

D,� Doura o cabello , em ondas-dividido,
E entre os jaímins do roíto Amor fe atreve:
De afpides belles-a oftentar ferido: f

-

Minas de aljofar o coral defcrevë
Na boca, qu� a armonia ba convencido, ,

Eas maôs por alvas , tanto o Sol adora,
Q.1e nellas lhe amanhece em nova Allr{)r�:

Efre



E Ste prodigio pois da íexta idade
-

i
..

'

A hum Jovem fe deítina , ( cujas prendas rn:

Saó digna compeæncia a �al b�dade )
.

Em laço" a que cPI}ÎlgJjO .as minhas vendas;
Pois jà <le Apóllo , & Mme a Divindade,
Alternandolhe viétimas , & ofrendas,
Reverentes de hum p6llo, a outro póllo
Marte invejofo o vé, poftrado Apóllo...

DE alta Progenie Ramo florecente,
.

De Augufro Tronco Sangue efclarecído,
.

Do mais qye inviéto Joaõ , Nuno valence
Contra o poderde Iberia deílruido ,

Joaõ Primeiro, digo, Armipotente,
Por quem herdado menos, que acquirido
O Lufo Sceptro foi, que em nome & gloria
He toda Anronomaíia fua memoria.

D Aquelle Nuno; Ou Numa foberano,
Alcides Portuguez , Lufo Mavorte,
Em cuja efpada hum rayo de Vulcano
Sentio de lberia a mifera cohorte ;

Cujo ameaçá atroz, brádo inhumane,
He do mundo terror, medo he da morte,

Q!Ie aos Reys de Europa ( o vil inveja exfangue! )
Deo luftre feu valor) valor feu Iangue.,

Deíte�



DEftes defcende Luis de alta memoria,
De outro fegundo Nuno Stirpe clara, ·

Dos Mellos, &.Al�nhacas nova gloria;
,

De magnanime ,peito � indole rara;
Cujo eípirito he digno de alta hiftoria,
Sendo (ua fama accIamaçaõ preclara,
Pois .que adornaõ feus meritos felizes,
De Lyfia as Quinas, & de França as Lyzes,

LUis digo outra vez, que ao laço direito
Em conforcio da Augufta Infante dino,
Do Excelfo Rey deftina alto conceito,
Gloriofo faufto de Hymineo divino :

Por efte clare alfumpto o ardente 'peito,
'

Me obriga em novo atfetto amor mais fino
A ençender minha chamma a tocha pia
Do alegre , & cafta filho de Urani".'

PRofeguir quiz Cupido, porèm logo -

Cypria interrompe as-vozes , que venera;
Pedindo a inílanciasdo carinho o rogo"

'

Remonte.as plnmas à fublime.esphere ,

.

Que em affeétosde neve , ancias de-fogo
O ,coraçaõ fe afflige � a alma fe altêrét,' '

I Te q\�e offreça a Luiza em bello faufto
Rendida fua belleza , em holocauílo,

Occupa



OCcupa o carro , em que a neve v1vi
.

No vento fórma alada efcaramuza,
No collo o filho Ievas-êcfuecefliva
De Cupides a copia círcumfuza ,

.

Com fumma ligeireza, ancía exceffiva,
Os ares corta, & as eípheras-ceuza, ..

Tè que-occupando o póllo , fern defrnayos
qhfc�rçce,o eítrellas , pizou ra.yos.

A Eftaneia enrráraõ. de efplendor radiante,
..

..,

Adonde.a luz brilhava, o ouro ardia,
�le d� .claro Zaphír ; limpo diamante, f

O pavimento., & teao fe conflruhía:
Tronos dous o Pyropo corufcante,
E o ardente Carbunculo encendía,
Que o .Attico Hymineo, Juno Romana,
Tem poraflenro �·bt.1 ara foberaaa, �

.... --

FRagrantes Rofas a nevada fronte' .'

Cerct_avaõ de Hymineo, cornoínvejoías,
Das que,gentil das faces o Orizonte,
Lhe oq(Cl�reciaó pompas decoroías :

Sobre-hum monte de-flores.joutro monte.
A Deofa Cypria lhe acumula em Roías,
E o nacar , que lhe aviva a-cor , que inflamma,
He dos jardins de Amor a ardente chamma,

NovO



NO"Ó 'incendio adniiniflra à tocha ardente .

Q.Deos-da chamma ,

.

em rayos fingulares,' "

,
.

Qpe quando :I Mãy:a flor vulgar deímente, _ �
Também defpreza.Amor ohammas vulgares;
Porque.ao eonjugio excelfo, & preeminente
De Hymin.eo, ila-fúa fronte , & em feus altares,
R�foi'.meRofas � &..renoveardores,

,
Da tod1á,à .luzes.; do dia4eínaàs fieres,

HI Ouve entr� os J?e0resfum�? acatamento,
Em conqnencíaaltema qlVldido;J . ,�r

I

. De Juno a queixa antiga. reva'o;vento�" '

Venus abraça, êo a Hymineo.Cupido ,

.

ï.

Amlms propeem felice o peníamento, �t'
Unico fi m do uóo.efclarecido,
Logea 1uno Accidalia , ,a Hymineo logo .

O Deos, que às�fettas doura em vízo fogq:.'�

D Os Deofes por maior me'adora o munde,
Se a teneer Cdiz Cupido) em plèuS eníàyos,
Com profpndo,podèr.$!vafor profundo, J J(

Jove com fenas fou., Marte com iayos ..

Mas �o 'em fettas yibro , em rrayos fundo,'
Da bella Infante à vifta,faó defeiaycs,
Sendo a tanra belleza ( amanre arrojo r]
Como1� flX)Pb.ep &Jing_ula&dèfpnjo.



EM tuas azas porem fe a fermofura,
,

Por q�em eu-, Ú!Il'Ó<?.Am.or, nnorro deamœes
�

Seu peiro em vivaehamma att:at procura;', .'

Q'IC: por Lui�Auguilo enœnde ardores e _ . '1Í�

Se vences, quem mevence , alta ventura, ')

Teu poder ennobrecedeëípíendores, .....

�
_

fT'

Logra Hymineo feliz., o que hoje emprendesi �

Bem qu.eremdidatftej.a, aquc:m..tureDde�,". f.

t

NEfte conforcio heroicamente humano, .

Qpe a Principesr m:z�ifiGos, dcíhinas�.
Teu podenfe levanta. .{ober�no,J' .,

( Jf' 1
.Inclytas� Q' èxœder Divinas , '.

" ',I' ,
Vem pois Hynuneo vem, vem hoje ufano'
Lograr da feliz íorte.asglorias.dínas, . '_

.

Porque Ii<J teu triumpho com vaidadçsj,
Se jatb1õ.du rendidas as Deidades; I

:

A Saturnia também Cypria encarece'
.

'. . ( c

.

COJD. carínbo COl"t�Z, d�ina a emprezaj; s :

Que eJellada,d,eJijulgalK efqueœ,« J '''0 ...

Da bella Iafante , emíing\11ar1helieaa-7:)) ... 'T
•

Se �ra Deidade ? ::1' cJ.iIe� ,prtlilpudeal .

f> I

O feliz laço', houveræ, pmr fineza' n r,

Me :l[rojára ( diz Jillno ) a. imploralo,
I

Mais fu,q.doani. £edi.lb y. qoo ftlrorgulo.:



· . .

farmins;

LOgo o I� Hymineo rambem concede
'

i
Aos Principes Ml�ÓS, .qu/e unir trata;

.

. ri
Na eílaçaõ, que dOS-Taros férma rede, r IP
O Sol prendendo amnicolas de pr�ta:.' .

'; o
'

Foi o dia. feliz, emque 1è excede' .: r tI' J

Lufitania a fi meíma , êcfe dilata, .

Pois logra, & fe acrefcenta alto emiípherio,
Em outro Infante mais, mals OUtro Imperio. \

,'TEndo. o �igno, que oSOI deOl�romátizaLV Lucina caflaç a prole que deíeja, ., I

Em tanta. copiá progmrllica a Litimi h .. ,
.

Qpe Niobe lhe chegue a ter i�Q:; f

Pois nas, que o-claro Phebo , eílrellas , piz2I#
De Syria a geraçaó Jove fefteja,
E o dia, que o conforcio expoem jucundo,
Na RegiaProk, Q al.1fpicouiecundô- J,

AJuno, aHymineo Cypria pondéra, e
.

Do Duque Augufto, Infante foberana
Zona feja a.fua faxa à amante efphera, J

Efe deíate.a faxa Herculeana ,

E antes, que o fecco Eftio à Primavera
De nacardefcomponha a pompa ufana,
De Hymineo fe matize o thoro fanto
De purpurea p'lumagem de Amaran,()� .



Vivei
,

'

J
Afmins , & Roías , no ar, 'no-Firmamééto

�

'V

Chovéraõ ao baixar Deidades belles, -

1'1 ( J.­

E equivocado numeravaovenro . "
'.'"

Flores por rayos, ambae por dUcHas;
J II 1 gou, que Abril mudara de elemento,
'Cingindo o ar de fieres mil capellas,
Mas defcer logo. via ( lance .opportuno ! )
A Gupido,lllym�lM:o,: Vénus;.&Juno ..

Ao folio, de que fia a bellâ Infanta.
'

.

Hum Ceo de neve" hum Mappa de eíplendores,
Por primeiro chegar '''enus 1è adianta" ...

A admirar raryos,. a en.vejar candores i

Mas 'candidb'dèflllayo'élh neve tanta

Lhe atèa incendios , lhe congela ardores,
E a render coraçoens , felice apun, r\)'

Mais que.Am.o.r podercía a Fermofura. .. I r

CHega Juno, Hymineo ; Venus', Cupido;
,

E fufpenfa a attençaô , a vifta em calma;
Foi dos íentidos exrafi hum fentído;
Bebendo pafmos pelos olhos a. alma ;,

Cada qual admirado, cm fofpendido,..
Da Fermofura lhe tributa a palma;
E partindo rubins , de alto conceito.
Foi o fil�cio voz J foi linguao peito,



VIvei Hera Real1 fempre enlaçada
Ao Tronco volfo Augufto ) &; florecenre,
Fareis de ferro a idade inveterada,
�e_,idade de ouro em Lyfia fe experimente ;
E eíle verdor frondofo, que animada
Vegetante affeiçaô 7 plantas defmcnte,.
Emblema ao laço heroico kr mereça, .

Que fitores-brot�:r atf�aos reverdeça•.

VIvei Monarchas fempre foberarros, ,

Nas leys do tempo JIlUFlCa comprehendidos,
Numerando por, fecules os anos,
Phenices de huns a outros renacidos :

Vivei) & d.a Fortuna ingrata osdanos r r

:Ignorem voílos.meriros luzidos,
Antes dominar tanto em vós- fe veja,
Qle a.Fortuna vos.chegue a ter inveja,

V Iveí , & dilatai em tanto augmento
De Regia Stirpe a prole que fe eípera,
Que em eílrellasa corrte o Firmamento;
E em flares a' numère aa: l?timavera;
E remonrando-fe em merecimenro

.

A encher do mundo a dilatada eíphera,
N ella copiados jà, jà excedidos,
De diadernas fe adorne eíclarecidos, (

Coni



COm façanhas heroicas levantados,
-

Gloriofos timbres, & brazoens fegundos,
Acrefcentem Eftados íobre Eftados,
E �U,valor naõ caiba em ambos mundos 7
Tè, queemazas da Fama remontados '

�

Enchaõ .da terra os ambitos rotundos,
Eícrevendo-íe Annaes à fua hiítoria
Em duros bronzes de immortal.memoris,

ASfim diíleraõ mudos Oradores
.

� .

Os Sacros Deofes do Zaphir luzido,
E mandâraõ de exercitos voadore ).

Fofle flammante-o Thalamo affittidQ; r

Porque inípirando os VQOS fobre as fleres ")

Dourado alento em plumas enceedido,
Fique em prizaó pacifica, & Iegura
O Valor vinculado à Fermoíura,

. (",,)

O Aureo Tejo., ql'te em criítaes vagantes
Murmuraçaõ de prata fe advertia, v

No conforcio feliz dos dons Amantes,
Efquecimento foi de Thetis;fria:

'

,

E ern liítaõ convertido de diamantes,
Ao laço de Hymineo fe offerecia,
Hnmilde tributando, em clara vea,
Ouro J quepiza, & perolas , que oadea;

FI�



 



•

•


